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RESUMO - O presente experimento foi instalado em 1981, nas Estação Experimental de Pariquera-
Açu, do Instituto Agronômico de Campinas, SI', com a finalidade de aprimorar as técnicas de cultivo 
do mimo-verde, visando o aumento da sua produtividade. Através de um delineamento em blocos ao 
acaso, com parcelas subdivididas, foram testados, com cinco repetições, os seguintes tratamentos: 
três espaçainentos entre linhas (1,2; 1 e 0.8 m); um fatorial 3 x 3, constituído por três cultivares 
(IAC - Phoenyx 1817, Cargili 742, e Agroceres 351 B), e três dosagens de adubação NYK (5040-20, 
62,5-60-25 e 75-60-30) como subparcelas. A cultivar Cargili 742 apresentou um rendimento médio 
superior ao das demais. Para as três cultivares, o espaçamento de 0.80 m e a dosagem de 62,5-50-25, 
foram os que proporcionaram maior produtividade. As interações cultivares e espaçamentos, cultiva-
res x dosagens e espaçamentos x dosagens não foram significativas. Verificou-se também a ocorrência 
de HeImtn:hosphorium gurcicum Pass, mostrando-se com maior grau de resistência, a CargIlI 742, em 
comparação com as demais cultivares. 
Termos para indexação variedade, espaçamento, adubação. 

SOME CULTURAL PRACTICES ON THE PR000CT1VITV OF GREEN CORN VARIETIES 

ABSTRACT An experiment was carried out in 1981, at the Experiment Station of the "instituto 
Agronômico de Campinas" (IAC), in Pariquera-Açu, SP, Brazil, in order to maximize the obtention 
ot green com, through thá improvement of edme êultural practices. The estudied variables were 85 
foliows: three varleties (1AC-Phoenyx 1817, Cargili 742 and Agroceres 351 B);titree piowing spacing 
rows (1,2; 1 and 0,8 m; and three fertilization leveis (50-40-20; (32,5-50-25 and 75-60-30). A 
randomized biock design with tive replications was used In spiit piot arrangement. Varieties and 
tertilization leveis were settied in a factorial 3 x 3 In the subplots. The singie h-ybrid Cargili 742 
showed the highest yieid. Tbe best resuits for the three varieties were found using the spacing of 
0,8 m between rows and the fertilization levei ot 62,5-50-25. There was no significant Interaction 
between variety x spaclng, variety x fertilization leveis and spacing x fertilization leveis. Cargilil 742 
showed the smaliest numbei-  of leslons of Helmlnthosporium turcicum Pass, 
lncx termsvariety, spacing rows. fertilization levei. 

INTRODUÇÃO 

Em Pariquera-Açu, Sawazaki et aL (1979) obti-
veram bons resultados com o cultivo do milho-ver-
de em plantio de inverno, graças às condições es-
peciais de temperatura e chuvas que ocorrem na 
região durante esse período. A alta rentabilidade 
da cultura, a disponibilidade de várzeas no pulo- 
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do seco e a facilidade de escoamento da produção 
vêm contribuindo para expansão do cultivo do 
milho-verde na região. 

Estudos de época de. plantio realizados por 
Menezes et aL (1976) na Baixada Fluminense, em 
plantios de inverno, mostraram que o mês de ju-
nho foi o melhor para produção em número e peso 
de espigas. 

A tecnologia disponível à5 práticas culturais 
visa à produção de grãos em condições normais de 
plantio. Dessa forma, as maiores produções têm 
sido obtidas em populações de 50.000 plantas/ha 
(Viégas 1966 e 1978), mesmo com a utilização de 
cultivares de porte baixo (Galvão & Paterniani 
1973) e precoces (Espinosa et ai. 1980). Em solos 
de menor fertilidade ou em condições de deficién-
cia hídrica, os melhores resultados foram obtidos 
utilizando-se densidades menores (Espinosa et aL 
1980). De ummodo geral, o espaçamento recomen-
dado para o Estado de São Paulo é de 1 mx 0,2 m 
(Viégas 1966 e 1978). Para a cultura do milho- 
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-verde, onde o objetivo é a produção de espigas 
de tamanho comercial, o estudo da densidade é 
muito importante. O aumento da densidade; prin-
cipalmente reduzindo a distância entre plantas, 
causa maior percentagem de plantas estéreis (sem 
espigas) e diminuio peso médio das espigas (Galvão 
& Paterniani 1973, Silva & Mundstock 1972 e 
Viégas 1978). Algumas cultivares são menos afe-
tadas nestes aspectos, suportando maiores popula-
ções por área (Silva & Mundstdck 1972). O empre-
go de maiores quantidades de fertilizantes também 
possibilita o aumentoda densidade (Correia etal. 
1974). 

Utilizando cultivares apropriadas para milho-
-verde, de diferentes 1 portes, foram estudados, 
neste trabalho, os efeitos de três espaçamento 
entre linhas, associados.com  três doses de NPK, 
para produção de milho-verde em condições de 
plantio de inverno e solo de&árzea. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram três as cultivares estudadas: IAC-Phoenyx 1817 
(híbrido intervarietal, de grãos amarelos dentados a semi-
dentados, de porte alto originado do cruzamento das 
variedades Maya XVIII e IAC-1 XVII); Cargill 742 (hí-
brido simples, de grãos amarelos dentados, de porte mé-
dio); e Agroceres $51 B (híbrido duplo braquítico, de 
grãos amarelos dentados, de porte baixo). Foram testados 
os seguintes espaçamentos entre linhas: 1,20 m (E 5 ), 
1 m (E2) e 0,8 m (E 3 ), mantendo-se constante o espaça-
mento entre as plantas de (0,20 m). Tais espaçamen-
tos correspondem às populações de 41.667, 50.000 e 
62.500 plantas/lia, respectivamente. As adubações fo-
ram de 50-40-20 (DO;  62,5-50-25 (D2) e 75-60-30 
(D3) kg/ha de NPIC. 

O ensaio foi instalado em 6.7.81, em área do pôlder 
da Estação Experimental d! Pariquera-Açu, cuja análi-
se química do solo mostrou o seguinte resultádo: 

Matéria pH M 	Ca 	Mg 	K P organica 

meq/100 ml de TFSA pg/ml de TFSA 
13,3 	4,8 	1,3 	2,3 	1,3 	80 	8 

Foi feita a correção da acidez do solo e aplicado cal-
cário dolomítico nas doses de 2 t/ha, em 1980, e de 
4t/haemjunhode 1981. 

O delineamento utilizado foi ode blocos casuaiizados, 
com subparcelas formando um fatorial 3 x 3. C.onside- 
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rou-se o espaçamento entre linhas como parcela, e as com-
binações das três variedades, com três doses de NPlC, 
como subparcelas. Cada subparce!a foi constituída por 
três linhas de 5 m, sendo as duas linhas laterais consi-
deradas como bordaduras. Na adubação de plantio utili-
zou-se a f6rmula 4-16-8, nas quantidades de 250. 312,5 
e 375 kg/ha para as doses 1, 2 e 3, respectivamente. 
Em cobertura, aos 35 dias após o plantio, foi aplicado o 
sulfato de amônio, nas quantidades de 200, 250 e 
300 kg/ha para as doses 1,2 e 3, respectivamente. A dose 
1 correspondeu à adubação normal recomendada para o 
milho, em função da análise química do solo. 

Na linha central da parcela, aos 130 dias após o plan-
tio, correspondendo a 26 dias após o florescimento, foi 
realizada a colheita do milho no estádio de verde. Foram 
feitas anotações do estande final, altura da espiga e da 
planta, número de espigas boas, peso de espigas com pa-
lhas, peso de espiga despalhada, comprimento médio 
e diâmetro das espigas despalhadas, e número de espigas 
atacadas pela lagarta-de-espiga, Heliothis zece (Boddie). 

• Efetuou-se a análise estatística dos dados, utilizando-se 
o modelo em blocos ao acaso com parcelas subdivididas, 
sendo aplicado o teste de Duncan ao nível de 5%. 

RESULTADOS• 

Paratodas as características estudadas, a análi-
se da variância mostrou que as interações espaça-
mento x variedade, espaçamento x dose e varieda-
de x dose não foram significativas. 

Na Tabela 1, encontram-se as médias das carac-
terísticas que diferiram significativamente quanto 
ao efeito da variedade. As cultivares foram diferen-
tes quanto à altura da espiga e da planta. A Cargili 
742 foi superior às demais quanto ao índice de 
espice de espigas (número espigas/colhidas/estande 
final) e produção em número e peso de espigas 
com palha. 

Na Tabela 2, encontram-se as médias das carac-
terísticas referentes à espiga conforme as cultiva-
res. A Cargill foi superior às demais quanto à rela-
ção percentual peso de espiga sem palha/peso de 
espiga com palha, e peso médio da espiga despa-
lhada. Quanto à percentagem de espigas atacadas 
pela lagarta-da-espiga Heliothis zeae (Boddie), 
a cultivar diferiu apenas de IAC-Phoenyx 1817, 
que teve o menor grau de infestaçio 
- Na Tabela 3, encontram-se as médias das carac-

terísticas que apresentaram diferenças significati-
na quanto ao efeito de espaçamento, à exceção do 
peso médio de espiga despalhada. A redução do 



PRÁTICAS CULTURAIS 	 203 

TABELA 1. Médias obtidas para algumas características estudadas em cada uma das cultivares. Pariquera-Açu, 1981. 

Altura Nómero de Peso de espiga índice de Cultivares 
Espiga Planta espigas/lia com palha espigas 

cm cm kg/ha 
C. 742 131 b 200 b 49.490a 16.151 a 1,010 
IAC-Phoenyx- 1811 158 a 2299 44.090 b 12.977 b 0,88 b 
AG.351 6 .86c 151 c 42.260b 11.492b 0,86b 
C. Var. % 18,1 13,3 13,3 21,1 12,0 

TABELA 2. Médias obtidas para algumas características da espiga em cada urna das cultivares. 

- Características 
Cultivares 

1 2 3 4 $ 

cm cm g 
C. 742 63.549 24,8 a 24,20 a 5,66 a 204,0 a 
IAC- Phoenyx 1817 58,67 b 11,1 b 24,84 a 5,46a 111,2b 
AG, 351 6 56.54 b 17,2 ab 23,91 a 5,46a 154,2 b 
C. Var. % 5,8 61,1 6.6 8,1 16,2 

Peso de espiga sem palha em percentagem, em relaç8o ao peso de espiga com pilha 

2 Espigas com l-Ieiothis zeae. 

Comprimento da espiga despalhada 

Diâmetro da espiga depalhada 
Peso de espiga despalhada 

TABELA 3. Médias obtidas para alguma, características conforme se variou o espaçamento entre linhas. Pariquera-
Açu, 1981. 

Estande Número de Altura da Peso de Peso médio da 
Espaçamento final espigas/ha planta espi ga espiga 

c/palha despalhada 

Plantas/lia cm lcg/ha g 
0,8m(E3) 61.444a 54.880 a 181b 159008 171,5a 
1,0m(E2) 48.044b 43.320b 190b 13.083ab 175,6a 
1,20 m (E 1 ) 41.033 c 37.630 c 203 a 11.643 b 184,4 a 
C. Var. % 3,39 15,6 9,1 20,4 12,7 

espaçamento entre linhas, resultando no aumento 
da poptilaço de plantas, proporcionou aumento 
significativo do número de espigas colhidas e pro-
duço em peso. O peso médio das espigas fõi le-
geiramente afetado pelo aumento da densidade 
de plantas, e a altura de planta diminuiu signifi. 
cativaznente nos espaçamentos E 2  e E3  em relação 
aE 1 . 

Na Tabela 4, encontram-se as médias de algu-
mas características que foram afetadas pelas doses 
de NPK. Apenas no índice de espigas houve efeito 
significativo de doses de NPK, tendo D 1  diferido 
de D 2  e de D3 . Para número dc espigas e peso de 
espiga com palha e peso médio de espiga despalha-
da, as doses de N, P e K nâo apresentaram influên-
cias significativas. 
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Na Fig. 1, encontram-se as médias da produção da uma avaliação do ataque de Helminthosporiiém 
de milho-verde referente ao período 1977 a 1981, turcicunz Pan, nas cultivares. Tomando-se como 
recebido no CEAGESP nos meses de janeiro e de- referência a escala de Elliott & Jenkins (1964) para 
zembro, e o preço médio pago por saco de 30 kg, avaliação das manchas foliares causadas pelo fun-
no período de janeiro a dezembro de 1981. go, observou-se que o grau de infecção na Cargili 

Na Fig. 2, encontram-se os valores da produção 742 foi menor do que na Phoenyx 1817 e .Agroce-
obtidos por cultivar nos diferentes espaçamentos. res 351 B. 
Considerou-se o preço do saco de milho-verde 	

DISCUSSÃO 
(CrS 424,00) de novembro de 1981, época em que 
foi realizada a colheita. 	 O fator espaçamento foi o que mais influenciou 

Dezoito dias após o florescimento, foi realiza- a produção de espigas. A maior densidade de 

TÀBELA 4. Médias obtidas para características afetadas pelas doses de NPIC 

Númerdo de índice de Peso de Peso médio de 
Doses de NPK espigas/ha espigas espigas espiga 

e/palha despalhada 

kg/ha g 
50-40-20 (D a ) 42.740 e 0,81 b 12.643 a 172,5a 
62,5-50-25(D 2 ) 46.6209 0,94 a 13.999 a 178,9 a 
75-60-30 (D 3 ) 46.480 a 0,94 a 13.983a 178,1 a 
C. Var. % 13.3 12,0 21,1 16,2 
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FIG. 1. Média da quantidade de milho verde ofertado mensalmente no entreposto terminal do CEAGESP em São Pau-
lo, de 1977 a 1981; e o preço mddlo mensal obtido durante o ano de 1981: 
Fonte: Boletim Anual CEAGESP 197711981. 
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FIG. 2. Receita bruta da produção dos cultivares nos es-
paçamentos estudados. 

plantio não afetou o rendimento das espigas co-
lhidas e o seu peso médio. A cultivar foi outro fa-
tor que contribuiu para aumento significativo da 
produção e qualidade da espiga. A alta produtivi-
dade de espiga da Cargili 742 deve-se à sua maior 
prolificidade e uniformidade da planta, o que pro-
porcionou florescimento e desenvolvimento uni-
forme da espiga. Esta cultivar também apresentou 
a maior produção em peso de espiga com palha, 
maior peso de espiga despalhada e menos percen-
tagem de palha na espiga. No trabalho realizado 
por Sawazaki et al. (1979), a Cargili 742 teve um 
comportamento equivalente ao da IAC - Phoenyx 
1817 (Maya XIII x IAC-1 XII) quanto ao índice de 
espigas e foi inferior na produção. A superioridade 
da Cargili 742, observada no ensaio, em relação 
à IAC - Phoenyx 1817, pode ser devida à sua me-
lhor adaptação às condições de alta umidade do 
solo orgânico e à maior resistência ao Heiminthos-
porium turcicum Pass., cuja incidência foi alta no 
ensaio. As condições de alta umidade relativa do 
ar e temperatura que ocorrem durante o ano todo 
na região favoreceram a ocorrência do H. turcicutn 
Pass, limitando a utilização de cultivares suscep-
tíveis. 

A adubação NPK teve efeito apenas até a dose 
2, proporcionando aumento do índice de espigas e 
ligeiro aumento do número e peso de espigas com  

palha e peso médio de espiga despalhada. 
•A oferta de milho-verde na CEAGESP aumen-

tou no período de 1977 a 1980, e em 1981 a 
quantidade ofertada diminuiu em 49% em relação 
a 1980. Nos meses de abril a outubro ocorreram as 
menores quantidades. Ein 1981, o preço médio 
pago por saco de 30 kg obteve os maiores rendi-, 
mentos nos meses de junho e setembro, e verifi-
cou-se queda no preço a partir de novembro desse 
ano. Considerando o preço médio obtido em no-
vembro de 1981, a receita da produção foi bastan-
te alta. A diferença do valor de produção da Cargili 
742 em relação ao das outras cultivares justifica 
sua utilização, apesar do custo maior da semente, 
visto tratar-se de um híbrido simples. 

CONCLUSÕES 

1. O espaçamento de 0,8 m x 0,2 m pode ser 
recomendado para produção de milho verde em 
plantios de julho, em solos orgânicos 

2. A adubação recomendada para milho em 
grãos pela Seção de Milho e Cereais Diversos do 
IAC, acrescida em 25%, foi adequada para produ-
ção de milho-verde, nas condições estudadas. 

3. Na escolha da cultivar, deve ser dada prefe-
rência às cultivares híbridas mais uniformes, 
prolíficas e resistentes ao Heiminthosporium 
turcicum Pass. 
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